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M.opicta da nova wtlc cm rouMtinão n.i Ku.i 
da lapa. onde m- localizar Ao lúda» a* dcpctt 
dências da \ C de Mtnt» no Km dc Jaiieno. 


Nos c barraca* mantidos pela \ C. M. 

na> praia* catioca*. *<u* membro» i«m opor 
(unidade dc desfrutar da* vantagens da vida 
ao ar livre c dm divertimentos esportivos 
cmigicgnndo*t tomo tinira c grande lamilia 
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A prática racional dos exercícios físico* c levada a efeito na A. C M 
sob a micritacüo dc instrutores c*j>eciali/adm. 4 fim de epie seus 
praticantes obtenham o máximo dos IkiuIkío* ipir o esporte tia. 


Alunos dc ambos os sexos e de tòdas n\ idades constituem as equi¬ 
pe* orientadas c treinadas nas quadras fia \ ( M seja paia fins 
de aprimoramento físico, seja conto treinamento de várias atividade*. 

























CORPO-MENTE 



AsMstóncia médica cíicicnic c constante à proporcionada iiulistin 
tamcnic ao\ integrantes das atividades esportivas. Aliás, a A C. M. 
foi a pioneira dn controle medico ikn^ií atividades no Brasil. 


O trabalho profícuo de uma organização 
durante 61 anos de aliridades no Brasil 


A educação c a instrução sem catactenslicas dogmáti¬ 
cas nem distinções religiosas; a união e a fraternidade sem 
injunções partidárias nem a divisão de raça ou cõr; a assis¬ 
tência generali/ada onde quer t|ue esta se imponha — ris 
o que, em suma. podem constituir os jMintos cardeais de 
uma instituição da sociedade moderna cjiie lastrcic suas di¬ 
retrizes nos íundamentos das relações humanas. 

Êstes, em síntese, são os princípios proclamados como 
norteadores de uma organização de âmbito mundial conhe¬ 
cida pelas iniciais V M. C. A., ou “Young Meu s Christian 
Xssociation", entre nós designada como ‘ Associação Cristã 
de Moços”, ou A. C. M., instituição cjue, no Rio de Janeiro, 
foi a primeira a ser lundada na América do Sul e que se 
orgulha de estar, há f»l anos, servindo à mocidade do Brasil. 

Desde cjue acjtti se instituiu, em 1893, essa organização, 
de acordo com testemunhos indiscutíveis e com suas reali¬ 
zações no campo social, tem sido um movimento vivo na 
pregação c prática dos princípios peregrinados jielos seus 
ideal i/adores e organi/adoies nos quatro cantos do mundo. 

Hoje era dia. a Associação Cristã de Moços se asseme¬ 
lha a uma colmeia, onde crianças jovens e adultos, sem dis¬ 
tinção de raça, nacionalidade ou credo religioso se congre¬ 
gam diariamente num ambiente? de alta finalidade para o 
aprimoramento da mente e o desenvolvimento do lisico. 

A Associação Cristã de Moços, no Brasil, leva a efeito 
'Ua ação no Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre e Be lo 
Horizonte, sendo cjue, somente no Distrito Federal possui 
um total de céit.t de 5. (HM) associados, dos quais 1 100 fre¬ 
quentam os diversos cursos escolares que mantém. 

No trinòmio que encima seu emblema triangular estão 
resumidos a ação c os objetivos da Associação Ciislã de Mo* 
Ços. Possuindo em sua sede central todos os meios e requi¬ 
sitos necessários para a prática racional de inúmeros espor¬ 
tes. para a ministração de diversos cursos, paia a prática 
de atividades culturais e sociais, a organização proporciona 
ms seus membros uma assistência efetiva nos campos es 
poitivo. cultural c educativo. Além disso, com sua clínica 
infantil localizada nas imediações da cidade de Prtrójxjlis. 
presta auxilio médico e fornece medicamentos, em caráter 
inteitamente gratuito, às famílias pobres daquela área, bem 
como alimentação e vestuário às mais necessitadas. 

Xvsisténcia médica eficiente tamikm é projxircionada 
aos integrantes das atividades esportivas, quer quando cie 
seu ingresso para as lides atléticas, quer durante todo o 
transcurso do seu aprimoramento físico. 

Xitxiliada por uma equipe dc especialistas nos vários 
espoi tc\ por categorizados educadores na parte escolar e 
por competentes profissionais da medicina, a A. (.. M. tem 
conseguido trilhar rotn absoluto êxito o caminho cjue o tri- 
nôinio de sua bandeira indica ser o seu escôjxi máximo. 
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th)ui tição incessante e eficiente para um 

propósito noive e um ohjetim a!tmístico 



\ilu r em *tia sede que tn iminho^ da \ C M pia tiram 

mos o|hüU> prcícttih», iir.iv tgnalmcitic cm tcwuK .n» ai livre, tmdi 
a mgani/aião ícali/a pertucjÜcaiiicitte ilUjiuiav riiiit- suai cijuipc* 


Ouuiulo m' laia em V C~ M, o que logo surge á ideia 
v unia instituição devotada quase que exdusivaiiieme à 
Ia útjt a do esporte. Kto tem sua ra/ão cie ser, porque, cm 
verdade, a Associação Cristã dc Mocos lai a introdutora, no 
Brasil, dc muitos dos cqxjrits qtn hoje empolgam multi¬ 
dões nas quadras do pais, Yvsmi e que o "baskei balP, o 
‘liandbair c o "volley -hall", tão populares nas escolas, nas 
praias c nos clubes, luram implantados e tornados conheci* 
dos por atjuela tu gani/ação, qne igualmcme b*i a pioneira 
do controle medico para as atividades esportivas no Brasil. * 
Entretanto, se o treiiniirieníci atlético é parte básica do 
ti aba lho da Assoe iação ta islã de Mocos, isto e devido ape 
nas aos benefícios que o esporte propicia, quer tomo 
aprimorado) do físico, quer como inllücnc iador do traba 
lho de equipe, da camaradagem e do cspnitu de competição. 

\ ação mais forte da M ti. M. c dirigida, contudo, jsítra 
a [laite educativa v social. Os cursos mínisinulos pela orgu 
iij/açào, reconhecidos c acreditados pelo Governo Federal» 
imlucni Administração (ámieiciab Coiirabilidade, Daciikr 
grafia. raquigralia, Língua Inglesa e Puericultura. bem 
c omo são lecionadas as matérias normais do «umYuto serim 
dário, colegial c de nivd supcrioi com a Faculdade de Eco¬ 
nomia do Rio dc Janeiro. Mais de um milhar de estudan¬ 
tes» de ambos os sexos, comparecem a ésses cursos, que prn ( 
porcioiianit ainda, ensino gratuito aos alunos que não dis¬ 
põem de recursos para o estudo, e cujo total, atualmente 
se eleva a uma centena cie estudantes* 

Conferências constantes, representações artísticas c ou 
iras atividades culturais, com o objetivo não apenas de eh 
luar um congraçamento mais amplo entre seus associados.’ 
mas também com Um educativos, constituem, igualmente. 




f; 


1Teh símhnlü para uma nacãn: o 4>thar rwifianit’ da crianca no in- 
devassável futurei ê bem unta garantia dc que a infãnda do Brasil 
CO sabe coníiar, te- paia i»iiiííi orientada, no porvir gltn u»m> da pauta, 


Na >rtlv tb Vwn iiK.lt' ( Iia,l ilt* Miitits Imídi/ad.t m< Riu dr |a 
tiL-iin. n\ tiiuma* de i»wb> a% idades, cie itma maneira gnaL ciiiuit- 
ti.int as mais imitadas iijmm rtinidado» mui a liho.tlt* Lidr doiiiitida 



















parte do ti.i bailio (ki A. C. M. Seus mcmbios tem, ainda, 
opumitududc de devi ruiur tios benehcios da vida ao ai 
livre, fceja no campo de veraneio que a Organização mau 
téln nas imediações de Petrópolk. st j.i nos povtas que pnv 
sni nas praias c ar tocas, onde a prática dos diversos jogos t 
lolgnedos c mais um pretexto para um mais amplo <xm 
giaçamennj v a vida em tmmiirL 

\ \sscsfíacão taislã de Motos i, em suiiki, nina escola 
e tuu centro de atividades culturais e soí tais, onde a assis 
- lêmia e a instrução ocupam liignt destacado, \u no prõ 
pHo es|jorte sua ação tem caráter educativo* já que são 
min (su ados cursos teóricos e práticos para o ensino da na 
* tacão. do ‘ bnsisct balT\ do "vollcy-ball" e outros exportes 
bem como a ginástica rítmica e atlética. 

Digno de registro, também, é o fato de que o médico 
cjnc presta seu concurso na clinica infantil que a \sstxia 
çán Cristã de Moços mantém perto de Pcirôpolis. bem como 
seu auxiliai imediato, ttabatham gratnitaméntc, muito em 
1 boia aquele centro funcione diariamente, de manlú a noi 
ie. lím conexão mm o seu iiirrícttlo escolar, a organi/ação 
possui ainda trina seção rspei iali/ada c m empregos, com o 
* tíui de oiieniar seus estudantes na obtenção de colocações 

profissionais e vocacionais. 

A Associação Cristã de Moços do kio de Jam iro ■. 
0onin for dito acima, paru* dt uma organização mundial, 
que desenvolve sua ação em 7b países* Somente nos l-.stados 
l r nulos, a 'i MCA |Kmui 1 TlHl filiadas c niais de 'J milhões 
de membros rias America*. Seu trabalho de assistência tem 
sido desenvolvido, contudo, em maior escala* nas áreas ül 
timamente assoladas poi guerras ciit tonvtikue* internas. 


Gomifttta «ngam/adav r dirigidas por nicmbm% juvenis d a V ( M 
julgam c <liMiiU'in c.iMoturridus mm m-iiü «impaididuH. a fim cif 
cirieniií Ins devidamente r cviioi *i iqictkâo do me*inm rm futicm 


Vvpgcto parcial dr uriiti tias diversas aula* práticas míuisi radas di,í- 
riamrnic na V C. M c comtant^ dm nirsnv mantido* pela <>rga 
ní/acão. que s"m reconhecidos c acreditados pelo Covêrno Fcdcial. 


ríe tpiat*qui a i preconceitos dc* raia. de rvetlo 
leUgimQ. mt cif (Mi psttu se cniieg&icm. 
|kii boia* seguidas a<* hu* folguedo*. 



A taihlimcca da A, C. M , embora modesta na* suas dimcnsltes é 
uca e variada em volumes e obras «los mah diversos autores* e a 
aftuínda dos a Limos a css&i dependência f sem pre grande c constante* 
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O que é a 
AssociaçãoCristã de Moços 

A Associação Crisiã <k* Moços é 
uma fraternidade nacional c interna- 
cional. c|tie i iictimcrcvc o globo ter¬ 
restre: é um mo\ imento que n ba aten¬ 
der às necessidades dos moços e cjue 
está sempre alerta para ajudar a re¬ 
solver os seus problemas, diante das 
condições tão complexas da vida pre 
sente, oferecendo-lhes oportunidades 
para o seu bom desemob imento men¬ 
tal. espiritual e listeo. \ V M. 
reali/a um programa positivo e se 
vale de iodas as boas sugestões para 
ensinai aos moços os nobres ideais epie 
constróem o caráter: o seu principal 
objetivo e o desenvolvimento integral 
da personalidade humana. 

\ “ Associação" não é a madeira, 
nem os tijolos, nem as pedras de um 
belo edifício, porem muito mais do 
(|Uc isso; ela é o conjunto de moços e 
homens que a compõem. \s pessoas 
que acreditam na \. (’. M.. e «pie a 
ajudam dedicando-lhe tempo, energia 
e inteligência, são as que verdadeira- 
mente constituem a Associação Cristã 
de Moços: onde quer cjue elas se en¬ 
contrem. ai está a \.(1.M \ \ssocia- 

ção é um mo\ imento de homens cris¬ 
tãos e. a menos cjue os ideais cjue ela 
propaga não estejam arraigados nos 
seus corações, ela não existirá por 
completo. — One e. então, que la/ a 

C. M ser realmente a V C. M. ? 
— E* exatamente a prática dos seus 
ideais na \ ida de seus sócios. 

Para dirigir e administrar a nossa 
Associação há uma Diretoria consti¬ 
tuída por 12 elementos. Muitos dos 
trabalhos cjue se realizam na nossa 
instituição são feitos pelos membros 
das várias comissões nomeadas pela 
Diretoria: para ajudar e facilitar o 
trabalho desses grupos existem os Sc 
cretários. cpie dedicam os seus esfor¬ 
ços e o seu tempo integral a essa obra 
cristã. 

Seria demasiado enumerar tõdas as 
pessoas cpie compõem o nosso quadro 
social, porém todos sabemos cpie são 
elas. em conjunto, cpie constituem, 
atualmente, a nossa A C. M. 


1893 — Funda-se, no Rio de Joneiro, a primeira A.C.M. 
da América do Sul. 


1894 - Dá-se inicio ao Departamento de Instrução, cujas 
aulas noturnas tèm atualmente uma frequência 
média de 1 .000 rapazes, na maioria empregados 
no comércio. 


1895 — Iniciam-se as conferências populares, que ainda 
perduram, versando os mais variados assuntos 
de interèsse geral. • 


1898 — Transfere-se a sede para a rua da Quitanda. 47, 
utilizando a A C M , no princípio, apenas um 
andar, depois dois, e finalmente o prédio todo. 


1903 — Inicia-se o Departamento de Educação Física, 
por meio do qual se tornaram vulgarizados vários 
jogos desportivos, e, bem assim, a girtástita 
calisténica. ' j 

1908 — Faz-se a primeira campanha contra publicações 

pornográficos. • / 

1914 — Organizo-se a Secção de Empregos, cujo objetivo 
principal consiste em orientar os moços na vida e* 
conseguir, por meio de melhores colocações, 
maiores possibilidades para enfrentar os problemas 
da atualidade. 


1915 — Esta data assinala uma nova fase de atividades da 

ACM., que desdobra o seu Departamento^^ 
Físico para formar nele uma Secção de Menores. 


1917 - Faz -se a primeira Campanha de Previdência e 
uma Campanha Pró-Novo Edifício, cujas subscri¬ 
ções atingiram ao total de Rs. 477:000$000. 


1919 — Adquire-se o terreno no Morro do Castelo, para a 

futura sede da A.C.M 

1920 Pratica-se, pela primeira vez no país, por iniciativa 
da Associação, a solenidade denominada "Dia 
das Mães". 


1922 — Organiza-se o Círculo do Magistério Superior, e o 

Instituto Técnico, sendo èste para o preparo de 
Secretários e Diretores de Educação Física da A.C.M. 

1923 — Institúi-se uma nova iniciativa anual, que se 

prende, especialmente, ò Secção de Menores. - O 
Jantar de Pai e Filho. 









TRABALHOS DE ALCANCE SOCIAL 

QUE A A. C. M. TEM PRESTADO À COLETIVIDADE 
. BRASILEIRA NOS SEUS 61 ANOS DE EXISTÊNCIA: 


1926 Dá-se início à construção do novo edifício na 
Espionado do Castelo. 

1927 — Realiza-se a 2.° Campanha de Previdência e uma 

grande Campanha Pro-5aúde. 

1934 Pelo Decreto n.° 4,866 é a A.C.M, reconhecido 
1 como Instituição de Utilidade Pública. 

1934 — Realiza-se o primeira Acampamento de Menores. 

1935 - Fundo-se a Faculdade de Direito do Ria de Janeiro. 

P 1936 - Realiza-se o 1.® Curso de Puericultura, sob o dirtcoo 
do Dr. Adauto de Rezende. Este Curso vem se 
realizando onuolmente, 

1936 — O Departamento de Educação Física promove a 

primeira Grande Campanha Popular de Natação 
/ para 300 não-sócios o prenderem o nadar em 

15 dias. 

■* * % 

$ 

* ‘1937 — Realiza-se, sob o patrocínio do Departamento 

Nadoqal da Criança (Ministério da Educação e 
■ Saúde), a "],° Exposição de Puericultura". 

1938 Cria-se a Secção Feminina . 

1939 — Adquire-se o local para Acampamentos, situado em 
Araras, Petrópolis. 

M 

940 — Têm inicia os trabalhos da Clínica Infantil, 

194^ — Realiza-se o 1.® Aeampamenio das Famílias dos 
Sócios. 

1942 — logo que foí declarado o Estado de Guerra, pela 
Brasil, oferece a A.C.M. sua cooperação à Cruz 
Vermelha Brasileira e à Legião Brasileira de 
Assistência, realizando os seguintes trabalhos ; 

ai Posta n,® 1 da Cruz Vermelha, 

b) Curio de Voluntárias Socorristas. 

c) Sala de costuras para confecção de pensos, 
ataduras etc. 

di Curso de Defeso Passiva Anti-Aérea íem 
cooperação com a Diretoria de Defeso Passiva 
Antí-Àérea), 

1942 — Colaboro, intensameníe, com a legião Brasileira 
de Assistência, no sentido de conseguir colocação 
* .para grande numero de desempregados. 


1943 — Realiza o l.° Curso de Natação poro Professores 
Municipais, 

1943 — Realízo-se o 1Exposição de Àeromodelisma, com 

grande repercussão, inaugurada pelo Ministro da 
Aeronáutica, Dr Salgado Fílho. 

1944 — O Govêrno Brasileiro emite sélo especial de 

Cr5 0,40, comemorativo do Centenário de fundação 
da A.C.M, na Mundo. 

1944 — Inaugura-se a Trabalho de Extensão, situado nas 

cercanias do Marro do Salgueiro, 

1945 - Adquire-se o locai, a Rua do Lapa, para a conslru 

ção da nova sede da ACM. 

1945 — Com a Sociedade Brasileira de Tuberculose realiza 
a A.C.M. programo especial, como contribuição 
à l.° Semano Brasileira AntLTuberculosa, com 
largo distribuição de folhetos impressos, palestras, 
filmes educativos etc 

1947 — Tèm inicio as obras do novo edifício da A.C.M, 

1949 — A Clinico Infantil, situada em Araras, no Acampa¬ 

mento Myron Clark, recebe um donativo dc 
Cr$ 50 000,00 para ampliação de seus trabalhos. 

1950 Realizo-se a Gronde Campanha Financeira Pró- 
Novo Edifício, que alcança o total de ......... . 

CrS 4.076.000,00. 

1950 O Prefeilo do Distrito Federal, pela Lei 51 B, declara 
o Associação Crístó de Moços do Rio de Janeiro 
Instituição de Educação e Assistência Social, de 
acordo com a ar!, 5.° da Constituição Brasileira, 
isentemdo-a de pagamento de taxas. 

1952 — O Departamento Social e Cultural promove a 
primeiro viagem turística entre seus membros, 
acompanhando, na pessoa de seu Diretor, pequeno 
grupo à Argentina e Uruguai. 

1952 — A A C M. da Rio renova seus esforços no sentido 
de conseguir fundos necessários a construção de 
seu novo edifício, trabalho que foi grandemente 
prejudicado pelo inflação reinante (100 em 1948 
para 476, em 1953), 

1954 - Pretendemos íransferlr-nos paro a nova sede, à 
Rua da Lapa, 40, mediante a execução do Plano 
Mínimo. 
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DEPARTAMENTOS E SETORES DA A. C. M. 


1 — Departamento de Edutacao Físico e Saúde. 

2 — Departamento de Instrução : 

Escola Técnica de Comércio do A C.M. 
Colégio do A.C.M. 

Faculdade de Economia do flio de Janeiro. 

3 — Departamento de Menores. 

4 — Departamento Social e Cultural. 

5 — Serviço de Orientação Médico*$ocial. 

6 — Clínica Infantil "Ana Maria Dole". 

7 — Acampamento "Myron Clark" — Araras, 

Petrõpolis. 

8 — Secção de Empregos. 

9 — Secção Feminina, 


ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS 

ATUAL : Roa Araújo Põrto Alegre, 36 — Fone : 22-9860 
FUTURA : Roa da Lapa, 40 


m 

J 


€0 


A V4U0SA L- INDISPENSÁVEL CQLAB0RACÁO DA 
' REVISTA rSSO 11 l GRÁFICOS BL0*C H S. A.. 


TORNOU POSSÍVEL A fNlPRESSAO OESTE FOLHETO. 













